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INTRODUÇÃO

O jatobá é uma planta encontrada no cerrado brasi-
leiro que tem grande atração humana visando o uso de
sua madeira e consumo de seus frutos. Segundo De -
Carvalho et al., (2005), conhecer a biometria de fru-
tos é importante para acrescentar dados morfológicos
à espécie e, suas variações em diferentes locais podem
ser encaradas como resultado de seleção e adaptação
das espécies em resposta às pressões do ambiente em
que vivem. Para Vieira e Gusmão (2008) a biometria
de frutos e sementes é importante para o entendimento
da variabilidade existente nas espécies nativas, podendo
com isso, segundo Cruz et al., (2001) fornecer subśıdios
importantes para a diferenciação de espécies do mesmo
gênero. De - Carvalho et al., (2005) estudaram a bio-
metria dos frutos de jatobá - do - cerrado (Hymenaea
stigonocarpa Mart. ex. Hayne) e observaram que os
frutos apresentaram 5,36 sementes em média. O com-
primento, a largura e o peso de frutos variaram de 5
a 17 cm, 3 a 6,7 cm e 19,95 a 110,06 g, respectiva-
mente. Santos et al., (2005) estudaram a biometria
de frutos e a predação de sementes de jatobá (Hyme-
naea stignocarpa) e verificaram relações significativas
entre comprimento x largura; comprimento x espessura
e comprimento x peso. O número de sementes totais
relacionou - se com o comprimento, espessura, largura
e peso dos frutos. O comprimento, espessura e lar-
gura variaram de 6,0 a 18,2 cm, 1,7 a 3,6 cm e 2,1 a
5,9 cm, respectivamente. Esses resultados indicam que
frutos de H. stigonocarpa são maiores que os de H. in-

termedia, que foram estudados por Cruz et al., (2001),
e possúıam 26,3 a 54,8 mm de comprimento, 19,1 a 43,8
mm de largura e espessura de 17,7 a 29,6 mm. Já o peso
variou de 8,60 a 115,18 g, sendo que o peso médio foi de
56,05g ( ± 26,40 DP g). Santos et al., (2005) também
encontram que o número de sementes por fruto variou
de 1 a 24, sendo obtidos no total 902 (67%) sementes
normais e 471 (33%) sementes danificadas por insetos.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar a biometria de fru-
tos de jatobá em um fragmento de Cerrado Sentido Res-
trito em Coromandel - MG.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de frutos ocorreu em um fragmento de Cerrado
Sentido Restrito representativo do cerrado local no mu-
nićıpio de Coromandel - MG. No local foram coletados
100 frutos de 10 diferentes árvores. Os frutos tiveram
suas medidas de comprimento e largura tomadas com o
aux́ılio de uma régua milimétrica. O comprimento foi
medido da base até o ápice (sentido longitudinal) e a
largura medida na parte intermediária dos frutos (sen-
tido transversal). Os dados das caracteŕısticas quan-
titativas foram analisados através da distribuição de
freqüência.
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RESULTADOS

O comprimento dos frutos variou de 11 a 21 cm (5 clas-
ses com 2 cm), com 29% dos frutos encontrando - se na
classe 15 a 17 cm. Carvalho (2007) relata para o jatobá
- do - cerrado, comprimento de 8,7 a 20 cm e largura de
2,1 a 6,5 cm. A variação nesse caso é muito acentuada.
A largura dos frutos variou de 2,5 a 8,5 cm (6 classes
com 1 cm), com 34% dos frutos encontrando - se na
classe com 5,5 - 6,5 cm, também com alta variação em
geral. O comprimento médio dos frutos ficou em 16,1
cm e a largura em 6,5 cm. O número de sementes por
fruto apresentou uma distribuição muito uniforme nas 5
primeiras classes (7 classes de 1 semente), ou seja, com
frutos apresentando de 3 a 8 sementes, não tendo uma
classe predominante. Essa grande variação ocorreu com
86% dos frutos. Nas duas classes com maior número de
sementes por fruto, com variação de 8 a 10 sementes,
ocorreu em 14% de todos os frutos. A média de semen-
tes encontradas por fruto foi de 6,5. Cruz et al., (2001)
encontrou número de sementes por fruto variando de
um a três em H. intermedia, valor bem inferior a H.
stignocarpa. Esses resultados mostram que frutos de H.
stignocarpa são maiores que os de H. intermedia, uma
espécie de mata, que apresenta de 2,63 cm a 5,48 cm de
comprimento e 1,91 cm a 4,38 cm de largura (Cruz et
al., 001). Contudo, H. courbaril L., tem comprimentos
muito semelhante a H. stignocarpa, 10,0 cm a 20,0 cm
(Janzen, 1971). Trabalhando também com H. stigno-
carpa, De - Carvalho et al., (2005) encontraram valores
de 5 a 17 cm e 3 a 6,7 cm de comprimento e largura,
respectivamente, com número médio de 5,36 sementes
por fruto, enquanto Santos et al., (2005) encontraram
dimensões de comprimento e largura de 6 a 18,2 cm e
2,1 a 5,9 cm, respectivamente, com o número de semen-
tes variando de 1 a 24. Nesse caso, observa - se que os
valores encontrados por esses autores foram inferiores
ao verificados nesse trabalho, mas mantendo todos uma
grande variabilidade em suas dimensões. Em relação ao
número de sementes por fruto, verifica - se que o va-
lor médio e amplitude foram maiores que o verificado

por De - Carvalho et al., (2005) que encontraram uma
média de 5,36 sementes por fruto e inferior ao encon-
trado por Santos et al., (2005), de 1 a 24 sementes por
fruto.

CONCLUSÃO

Ocorreu grande variação nas dimensões comprimento
e largura de frutos de jatobá e número de semen-
tes por fruto e isso pode ajudar a compreender como
as variações locais interferem nas caracteŕısticas mor-
fológicas de frutos.
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